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Zona Cerealista

O pós pregão de hoje deixou clara a intenção dos corretores em buscar negociações com o setor atacadista,
na tentativa de conseguirem escoar as sobras do feijão carioca. 
Apesar dos preços semelhantes aos praticados no pregão, alguns compradores afirmam que fecharam
negócios com o valor de R$ 10,00/sc a menos por saca, com pagamento à vista. 
Devido ao maior volume ser de mercadorias de padrão comercial (7-7 / 7,5-8 / 8-8), os corretores demonstram
certa pressa para escoar o que ainda resta na zona cerealista, tendo em vista que a segunda-feira costuma
ser de novos desembarques. Os preços para os referidos padrões foram entre R$ 130,00 e R$ 145,00/sc.
Cerca de 16 mil sacas aguardam escoamento. E o que se observa é, que tal volume contraria o que foi
ofertado no pregão, tendo em vista que os corretores só ofertaram uma pequena quantidade.  
Vale ressaltar, que alguns corretores chegaram a propor aos compradores a venda de novas mercadorias
com desembarque para a próxima segunda-feira. O fato é que a maioria dos compradores prefere aguardar a
próxima semana e assim evitar precipitações.
Os produtores já entenderam que a queda de preço não é suficiente para estimular as vendas, e diante dessa
constatação, nas lavouras os preços seguem firmes.  
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H

COMENTÁRIOS:

Goiás / Minas Gerais
Os dois estados operam com mercadorias já colhidas.

Colheita em andamento:
O estado de Santa Catarina está em plena colheita, e segundo informações repassadas por alguns
engenheiros agrônomos, o avanço tem sido de apenas 30%.  

Se não houver qualquer interrupção devido às chuvas, a região deverá levar em torno de 20 dias para
encerrar a colheita.
O estado do Paraná deverá permanecer colhendo até meados do mês de maio. 

Conclusão

Diante do cenário que está sendo desenhando, a cadeia do feijão promete que ocorrerá um frenesi nos
preços e ofertas, que podem surpreender em qualidade e volume.

Além disso, é inegável que as variações de preços sempre estão associadas à vontade do setor de vendas,
pois sabemos que o feijão é sensível ao tempo, e uma espera demorada pode prejudicar os grãos.


